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DISCIPULADO DE NOVOS CRENTES
Lição 12 – KOINONIA

“K

oinonia” é a palavra grega que significa comunhão. A Bíblia nos chama de Família de Deus (Ef.3:15) e Corpo de Cristo (1 Co.12:27). Assim, como família e como corpo precisamos aprender a amar, a servir e a nos relacionar uns com os outros. Jesus certo dia disse:
“Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros”. (Jo.13:35).

Jesus entregou-se a si mesmo aos discípulos, servindo-os e amando-os. Tudo o que Ele recebeu do Pai deu aos Seus discípulos. Através do amor e da comunhão com eles, Jesus fez deles homens cheios de fé, poder e amor.
“O meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei. Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a própria vida em favor dos seus amigos. Vós sois meus amigos, se fazeis o que eu vos mando. Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; mas tenho-vos chamado amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos tenho dado a conhecer”. (Jo.15:12-15).

A Igreja de Jesus vivia no livro de Atos uma vida em comunidade (com unidade) tão forte e impactante que transformou aquela geração pelo poder do amor que havia entre eles.

“E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações. Em cada alma havia temor; e muitos prodígios e sinais eram feitos por intermédio dos apóstolos. Todos os que creram estavam juntos e tinham tudo em comum. Vendiam as suas propriedades e bens, distribuindo o produto entre todos, à medida que alguém tinha necessidade. Diariamente perseveravam unânimes no templo, partiam pão de casa em casa e tomavam as suas refeições com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e contando com a simpatia de todo o povo. Enquanto isso, acrescentava-lhes o Senhor, dia a dia, os que iam sendo salvos”. (At.2:42-47).
I - Alguns mandamentos para com os nossos irmãos:
A - Devemos crescer em amor com os irmãos.

“E o Senhor vos faça crescer e aumentar no amor uns para com os outros e para com todos, como também nós para convosco”. (1 Ts.3:12).

B - Amá-los como a nós mesmos.

“O segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. (Mt. 22:39).

C - Suportar os mais fracos.

“Ora, nós que somos fortes devemos suportar as debilidades dos fracos e não agradar-nos a nós mesmos. Portanto, cada um de nós agrade ao próximo no que é bom para edificação”. (Rm.15:1-2).

D - Ser hospitaleiro.

“Sede, mutuamente, hospitaleiros, sem murmuração”. (1 Pe.4:9).

E - Aconselhar-nos mutuamente.

“Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí-vos e aconselhai-vos mutuamente em toda a sabedoria, louvando a Deus, com salmos, e hinos, e cânticos espirituais, com gratidão, em vosso coração”. (Cl.3:16).
F - Confessar os pecados uns aos outros e orar uns pelos outros.

“Confessai, pois, os vossos pecados uns aos outros e orai uns pelos outros, para serdes curados. Muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo”. (Tg.5:16).

G - Suportar uns aos outros e perdoar uns aos outros. 

“Suportai-vos uns aos outros, perdoai-vos mutuamente, caso alguém tenha motivo de queixa contra outrem. Assim como o Senhor vos perdoou, assim também perdoai vós”. (Cl.3:13).

H -Levar as cargas uns dos outros.

“Levai as cargas uns dos outros e, assim, cumprireis a lei de Cristo”. (Gl.6:2).

I - Estar junto do irmão na alegria ou na tristeza.

“Alegrai-vos com os que se alegram e chorai com os que choram”. (Rm.12:15).

J - Não falar mal, não criticar, não caluniar nem mentir uns aos outros.
“Agora, porém, despojai-vos, igualmente, de tudo isto: ira, indignação, maldade, maledicência, linguagem obscena do vosso falar. Não mintais uns aos outros, uma vez que vos despistes do velho homem com os seus feitos e vos revestistes do novo homem que se refaz para o pleno conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou.”  (Cl.3:8-10).
“Por isso, deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo, porque somos membros uns dos outros”. (Ef.4:25).

II - O que podemos fazer para que a comunhão com nosso irmão fique firme:

A - Ajudar o irmão mais carente.

“Vendiam as suas propriedades e bens, distribuindo o produto entre todos, à medida que alguém tinha necessidade”. (At.2:45).

B - Ter momentos de comunhão junto com ele.

“Diariamente perseveravam unânimes no templo, partiam pão de casa em casa e tomavam as suas refeições com alegria e singeleza de coração” (At.2:46).

C - Estar junto do irmão nas horas difíceis.

“Saudai Priscila e Áqüila, meus cooperadores em Cristo Jesus, os quais pela minha vida arriscaram a sua própria cabeça; e isto lhes agradeço, não somente eu, mas também todas as igrejas dos gentios” (Rm.16:3-4).

D - Dar ânimo ao irmão.

“Conceda o Senhor misericórdia à casa de Onesíforo, porque, muitas vezes, me deu ânimo e nunca se envergonhou das minhas algemas”. (2 Tm.1:16).

E - Preocupar-se com o irmão.

“...Não tive, contudo, tranqüilidade no meu espírito, porque não encontrei o meu irmão Tito; por isso, despedindo-me deles, parti para a Macedônia”. (2 Co.2:13).
F - Ajudá-lo a erguer-se caso ele caia.

“Se teu irmão pecar [contra ti], vai argüi-lo entre ti e ele só. Se ele te ouvir, ganhaste a teu irmão. Se, porém, não te ouvir, toma ainda contigo uma ou duas pessoas, para que, pelo depoimento de duas ou três testemunhas, toda palavra se estabeleça.” (Mt.18:15-16).
“Irmãos, se alguém for surpreendido nalguma falta, vós, que sois espirituais, corrigi-o com espírito de brandura; e guarda-te para que não sejas também tentado”. (Gl.6:1).
III - Benefícios da comunhão com os irmãos:

A - Um ajuda o outro.

“Melhor é serem dois do que um, porque têm melhor paga do seu trabalho. Porque se caírem, um levanta o companheiro; ai, porém, do que estiver só; pois, caindo, não haverá quem o levante”. (Ec.4:9-10).

B - Restaura a confiança.

“E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações... Todos os que creram estavam juntos e tinham tudo em comum”. (At.2:42, 44).

C - Cura as emoções.

“Confessai, pois, os vossos pecados uns aos outros e orai uns pelos outros, para serdes curados. Muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo”. (Tg.5:16).

D - Traz as bênçãos de Deus.

“Oh! Como é bom e agradável viverem unidos os irmãos! É como o óleo precioso sobre a cabeça, o qual desce para a barba, a barba de Arão, e desce para a gola de suas vestes. É como o orvalho do Hermom, que desce sobre os montes de Sião. Ali, ordena o SENHOR a sua bênção e a vida para sempre”. (Sl.133:1-3).

E - É testemunho para o mundo.

“Eu lhes tenho transmitido a glória que me tens dado, para que sejam um, como nós o somos; eu neles, e tu em mim, a fim de que sejam aperfeiçoados na unidade, para que o mundo conheça que tu me enviaste e os amaste, como também amaste a mim”. (Jo.17:22-23).

IV - Princípios que devem reger a comunhão com os irmãos:

A - Ter a Palavra de Deus como referencial.

“Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e, luz para os meus caminhos”.  (Sl.119:105).

B - Ter uma aliança de fidelidade.

“Põe guarda, SENHOR, à minha boca; vigia a porta dos meus lábios”. (Sl.141:3).

“Pleiteia a tua causa diretamente com o teu próximo e não descubras o segredo de outrem”. (Pv.25:9).

A quebra da fidelidade na comunhão produz, dentre outras:

· Enfraquecimento da aliança;

· Desconfiança;

· Feridas.

C - Desejar o melhor para o irmão.
“Ora, nós que somos fortes devemos suportar as debilidades dos fracos e não agradar-nos a nós mesmos. Portanto, cada um de nós agrade ao próximo no que é bom para edificação”. (Rm.15:1-2).

D - Reconhecer a importância da comunhão.
“Procura vir ter comigo depressa. Porque Demas, tendo amado o presente século, me abandonou e se foi para Tessalônica; Crescente foi para a Galácia, Tito, para a Dalmácia”. (2 Tm.4:9-10).

E - Vencer no relacionamento as decepções e os ressentimentos.

“Suportai-vos uns aos outros, perdoai-vos mutuamente, caso alguém tenha motivo de queixa contra outrem. Assim como o Senhor vos perdoou, assim também perdoai vós; acima de tudo isto, porém, esteja o amor, que é o vínculo da perfeição”. (Cl.3:13-14).

F - Perseverança na comunhão.

“... Se possível, quanto depender de vós, tende paz com todos os homens”. (Rm.12:18).

V - Devemos evitar manter comunhão:

A - Com aqueles que fazem obras das trevas.

“E não sejais cúmplices nas obras infrutíferas das trevas; antes, porém, reprovai-as”. (Ef.5:11).

B - Com aqueles que sacrificam a demônios.

“Antes, digo que as coisas que eles sacrificam, é a demônios que as sacrificam e não a Deus; e eu não quero que vos torneis associados aos demônios”. (1 Co.10:20).

C - Colocando-se em jugo desigual com os incrédulos.
“Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade pode haver entre a justiça e a iniqüidade? Ou que comunhão, da luz com as trevas?”  (2 Co.6:14).

D - Com falsos profetas e mestres que ensinam heresias.

“Assim como, no meio do povo, surgiram falsos profetas, assim também haverá entre vós falsos mestres, os quais introduzirão, dissimuladamente, heresias destruidoras, até ao ponto de renegarem o Soberano Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina destruição”. (2 Pe.2:1).

E - Com quem prega um outro evangelho.

“... O qual não é outro, senão que há alguns que vos perturbam e querem perverter o evangelho de Cristo. Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue evangelho que vá além do que vos temos pregado, seja anátema. Assim, como já dissemos, e agora repito, se alguém vos prega evangelho que vá além daquele que recebestes, seja anátema”. (Gl.1:7-9).

VI - Motivos bíblicos que podem levar-nos a quebrar a comunhão com o irmão:

A - Se o irmão pecar e quiser continuar na vida pecaminosa.

“Se teu irmão pecar [contra ti], vai argüi-lo entre ti e ele só. Se ele te ouvir, ganhaste a teu irmão. Se, porém, não te ouvir, toma ainda contigo uma ou duas pessoas, para que, pelo depoimento de duas ou três testemunhas, toda palavra se estabeleça. E, se ele não os atender, dize-o à igreja; e, se recusar ouvir também a igreja, considera-o como gentio e publicano”. (Mt.18:15-17).

B - Com o irmão que vive uma vida de impureza.

“Mas, agora, vos escrevo que não vos associeis com alguém que, dizendo-se irmão, for impuro, ou avarento, ou idólatra, ou maldizente, ou beberrão, ou roubador; com esse tal, nem ainda comais”. (1 Co.5:11).
C - Com o irmão que vive uma vida de forma desordenadamente.

“Nós vos ordenamos, irmãos, em nome do Senhor Jesus Cristo, que vos aparteis de todo irmão que ande desordenadamente e não segundo a tradição que de nós recebestes; pois vós mesmos estais cientes do modo por que vos convém imitar-nos, visto que nunca nos portamos desordenadamente entre vós, nem jamais comemos pão à custa de outrem; pelo contrário, em labor e fadiga, de noite e de dia, trabalhamos, a fim de não sermos pesados a nenhum de vós”. (2 Ts.3:6-8).

D - Com o irmão que não anda na luz.

“Se, porém, andarmos na luz, como ele está na luz, mantemos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado”. (1 Jo.1:7).

VII - Tarefa da Semana:

A - Consolide o ensino lendo e meditando novamente nos versículos dessa lição.

B - Entre em contato com pelo menos dois irmãos do nosso Ministério para estabelecer com eles um vínculo de comunhão.
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